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Assaltantes

invadem joalheria
•Ocorrência foi

registrada por

volta das 21h

de domingo, no

Independência

Shopping

Três criminosos provo-

caram um prejuízo milio-

nário a uma joalheria, no

Independência Shopping.

Dois deles chegaram ao es-

tabelecimento portando re-

vólveres, por volta de 21h

de domingo, e anunciaram

o assalto. Um terceiro en-

volvido acompanhou toda a

movimentação do lado de

fora da loja. Em seguida, os

três desceram pela escada

de segurança e fugiram em

um Gol branco.

Informações extra-ofi-

ciais dão conta de que os

assaltantes levaram uma

caixa contendo diversos

anéis cravejados com peças

preciosas, cujo valor apro-

ximado de cada peça é de

R$ 8 mil. Também levaram

relógio e corrente de ouro.

Antes de escaparem, ainda

pegaram a gaveta do cofre

da joalheria e colocaram

dentro de uma bolsa.

No dia anterior, um dos

criminosos teria ido até o

estabelecimento e se apre-

sentado como cliente. O

homem afirmou que com-

praria um cordão e soli-

citou um orçamento da pe-

ça, porém ficou de efetuar

a compra posteriormente.

De acordo com o Bo-

letim de Ocorrência (BO),

um dos assaltantes obrigou

uma vendedora a abrir o

cofre, de onde foram le-

vadas diversas jóias de ouro

e prata. Os dois homens que

entraram na loja eram mo-

renos e ambos usavam cal-

ça jeans. Um deles trajava

camisa branca e o outro

rosa. O terceiro criminoso,

que não entrou na joalheria,

era obeso e estatura me-

diana. O automóvel suspei-

to foi localizado ontem, na

Rua Helio Rui de Melo, no

Bairro São Mateus.

A Administração do In-

dependência Shopping

confirmou que o assalto

realmente ocorreu e que os

criminosos entraram na loja

como clientes, renderam a

equipe de vendas e saíram

levando algumas jóias. Foi

informado ainda que, na

ação, não houve agressão

contra os vendedores, nem

tumulto nos corredores do

estabelecimento. A PM foi

acionada imediatamente e

o Shopping se prontificou a

tomar todas as providên-

cias necessárias.

•Terreno fica na Rua Professor Francisco Sobral

FERNANDO BARBOSA

Mato tira o sono

de moradores

•Terreno parti-

cular no Mundo

Novo tem mato

com quase 2m

de altura

Um terreno particular no

Bairro Mundo Novo virou si-

nônimo de dor de cabeça para

moradores da Rua Professor

Francisco Sobral. No local, o

que mais impressiona é o mato,

que já está com mais de 1,80m

de altura. Há ainda o lixo que

começa a se acumular. Se-

gundo Flaviane Dornelas Ri-

beiro, que mora numa casa

vizinha ao terreno, o mato já

alcançou a área da calçada,

impossibilitando a passagem

dos pedestres.

— A rua está muito mo-

vimentada e somos obrigados a

passar assim mesmo, o que se

torna um perigo — conta a

moradora, lembrando, ainda,

que a quantidade de animais

aumenta cada vez mais.

— Já apareceu de tudo:

desde gambá, lacraia e rato até

sapo. Na quinta-feira passada,

meu marido matou uma cobra

que estava saindo do terreno e

prestes a entrar no meu quintal.

Flaviane reclama também

do lixo jogado pelos vizinhos.

Ela diz que, com a grande

quantidade de mato, as pes-

soas começaram a jogar lixo no

local, o volume está crescendo

e isso pode se transformar em

foco de mosquito da dengue.

SEM SOLUÇÃO

Conforme a moradora, a

Prefeitura já foi acionada vá-

rias vezes e nada foi feito.

Como resposta, Flaviane re-

cebeu a informação de que o

proprietário não estava sendo

encontrado, mas que conti-

nuariam tentando o contato.

— Eu mesma já liguei para

o serviço do proprietário, mas

não consegui encontrá-lo.

De acordo com a assessoria

de Secretaria de Atividades

Urbanas, o responsável pelo

terreno vai ser identificado e,

depois de contactado, terá

prazo de sete dias para murar o

terreno e limpá-lo. Caso isso

não aconteça, a multa para o

dono é de R$ 443. Ainda

conforme a Prefeitura, a di-

ficuldade de localização dos

responsáveis é devido ao fato

de o órgão não ser comunicado

quando existe a venda de ter-

renos e a troca de dono, di-

ficultando o serviço.

Ameaçada

com um facão

O aposentando José

Carlos Honório, de 52 anos,

foi detido em flagrante de-

pois de ameaçar sua com-

panheira de morte com um

facão. O caso foi registrado

na madrugada de ontem, no

Bairro Jardim Natal. A ví-

tima, uma dona-de-casa de

43 anos, relatou que cons-

tantemente é espancada pe-

lo autor. Ela afirmou ainda

que o aposentado chegou a

ir para o Ceresp por agre-

di-la. A dona-de-casa ex-

plicou que o aceitou de vol-

ta, porque acreditou que ele

mudaria o comportamento.

A vítima vive com o acu-

sado há 17 anos e o casal

tem cinco filhos.

Homem se fere ao separar briga

O desempregado A. L. O.,

de 27 anos, descobriu, da pior

maneira possível o significado do

ditado popular: “em briga de

marido e mulher ninguém mete a

colher”. A. foi atingido por um

caco de vidro na perna esquerda

quando tentou interferir na briga

de um casal, na noite de do-

mingo, no Bairro Parque das

Torres. A vítima informou que o

golpe que o feriu foi desferido pela

dona-de-casa T. C. D. M., 22.

O desempregado explicou

que andava pela Rua Oswaldo

Belcavelo, quando viu o casal

brigando na via. Ele sofreu

ferimento na perna esquerda,

foi socorrido pelo Corpo de

Bombeiros e encaminhado ao

HPS. Na unidade, foi sub-

metido a uma cirurgia.

De acordo com o Boletim

de Ocorrência, após a briga, a

dona-de-casa recebeu voz de

prisão em flagrante por agres-

são e, como estava muito agi-

tada, foi conduzida à 7ª DRPC

algemada. No local, ela assinou

um Termo Circunstanciado de

Ocorrência (TCO) e perma-

necerá em liberdade enquanto

o caso é encaminhado à Justiça.

O esposo dela fugiu após a

confusão e não foi localizado.

T. negou que tenha atin-

gido o desempregado e afir-

mou que ele se cortou sozinho.

A autora ainda relatou que

estava discutindo com seu ma-

rido na rua, porque ele havia

lhe furtado R$ 2 mil. Segundo

ela, durante o “bate-boca” seu

esposo a agrediu com um soco

e fugiu em seguida.


